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11.« ANDAR

RIO DE JANEIRO— #■ 
B H A S IL

Rio de J a n e i r o ,  10 de F e v e r e i r o  19^4-*

Meu q u er id o  amigo L a s a r  S e g a l l ,

R e ce b i  sua  muito d e s e j a d a  c a r t a  e a g r a d e ç o  a s  a t e n c i o s a s  p a l a ­
v r a s *  E fe t iv a m e n te  tenho p r e s s a  de p u b l i c a r  os ’’Poemas N e g r o s " ,  p r i n -  

r * c ip a lm e n te  a g o ra  que me c a n d id a to  a  uma c a d e i r a  na "Academ ia de L e t r a s
Como lh e  d i s s e ,  o p r e f á c i o  de G i lb e r t o  F re y re  j a  e s t a  a q u i ,  t e n -  

! do s id o  p u b l ic a d o  mesmo na A r g e n t in a .  Se M urilo  M iranda nao puder
l a n ç a r  a e d iç ã o  a g o r a ,  eu mesmo a ^ p u b l i c a r e i .  Por i s s o ,  q u an to  m a is  

; d e p r e s s a  V me mandar a s  i l u s t r a ç õ e s ,  m e lh o r .  C re io  que V. j a  e s t a
\  ̂ am bientado com os poemas. Dem ais; o a s s u n t o  deve s e r  a p e n a s  a  r e p r e ­

s e n ta ç ã o  do negro em t o d o s #o s  am b ien tes  em que demorou d e sd e  a  s u a  
v in d a  p a r a  o B r a s i l ,  i s t o  é :  o negro (quando d ig o  o n e g r o ,  d ig o  n eg ra  
tambem, não fazen d o  d i s t i n ç ã o  de s e x o )  nos n a v io s  n e g r e i r o s ,  mi l h a -  j 
r e j ,wda._.cabindas^ ae g u in é s ,  ae to d a s  a s  t r i b u s  . a f r i c a n a s  a p in h a d o s  nos 

* p o ro e s  dos v e l e i r o s j^  o negro has s e n z a l a s ;  a  n e g r in h a  b o n l t in h a  n a s $  
c a s a s - g r a n d e  3 , \M .j^ igQ ...d fi-J te n ta c ,gow p a ra  o branaa^nor.r .i^aia^ ; o v e lh o  
negro  P a i - J o a o ;  o negro  r e b e la d o  r e f u g i a d o  nas s e r r a s  g u e r re a n d o  o 
b r a n c o ;  a s e r e i a  n egra  que h a b i t a  o jnar; o negro f e i t i c e i r o : .  ce na s^ de 
maypnba: a  n egr in h a  penteando a s in h á  b r a n c a  nas  *»é d e s ;  a  n eg ra  v e n S e - 
d o r a xüe d o c e s ;  a negra  amainentand-o o menino b ra n c o ;  a  n egra  co n tan d o  J  
h i s t o r i a s  nos t e r r e i r o s  d a s "  9 - DP anCâ “ ^ T cT T ”© t  c .*

Como v é ,  os a s s u n t o s  são  num erosos, o b j e t i v o s ,  e p a ra  V que r e a *
, l i s o u  to d o s  o s  n eg ro s  e n e g ra s  d e , "M angue", f a c í l i m o s  de e x e c u ç ã o .

Por i s s o ,  meu caro  S e g a l l ,  é que e s t o u  na e s p e c t a t i v a  m ulto  a g r a -  
d a v e l  de em b r e v e  poder contem plar a s  b e l a s  i l u s t r a ç õ e s .

Tenho t r a b a lh a d o  imensamente em e s c u l t u r a  e p i n t u r a .  Quando V- f
v i e r  por a q u i  tenho numerosas s u r p r e s a s  a a p r e s e n t a r .

C a n d id a te i -me á v aga  de P e r e i r a  da S i l v a ,  na A cadem ia . Se V. 
t i v e r  r e l a ç õ e s  d i r e t a s  ou i n d i r e t a s  com a lg u n  acadêm ico  p a u l i s t a ,  f a ­
l e  com s im p a t i a  a r e s p e i t o  de meu nome, c a so  não lh e  p o s s a  p e d i r  o v o ­
to  .

Sem m a i s ,  peço recomendar-me a D. Jen ny ; e a c e i t e  um a b r a ç o  c o r -  ' 
d i a l  de seu  v e r d a d e ir o  adm irador e am igo : j
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